
 

MERCADO INTERNO 

Na última semana, no estado do RS, em meio 
ao baixo volume de negócios, os preços apresentaram 
amena tendência de alta. Os produtores seguem 
retraídos a espera de melhores preços na entressafra e 
as indústrias de beneficiamento relatam dificuldades de 
comercialização diante de uma demanda menos 
aquecida do varejo. Com a valorização do Real ao longo 
de julho, houve uma intensificação da entrada de 
produto beneficiado dos países vizinhos, principalmente, 
para os estados do sudeste brasileiro, principal mercado 
comprador do arroz beneficiado gaúcho. 

No Tocantins, apesar de pequena 
desvalorização semanal, a expectativa é de alta nos 
preços no segundo semestre. O grão colhido no estado 
se apresentou de excelente qualidade, sendo em sua 
maioria originários de campos irrigados com alta 
tecnologia empregada. Com a redução de área e 
produção em tradicionais estados produtores no Centro-
Norte do Brasil, o Tocantins desempenha hoje um 
importante papel no abastecimento nacional e tem 
apresentando, ao longo das últimas safras, uma 
evolução constante de qualidade de quantidade 
produzida.  

 

 

Segundo dados  disponibilizados pelo Aliceweb/MDIC , 
o Brasil reduziu as importações em 22,3% no mês de
julho na comparação com m aio, totalizando um 
volume de 85,8 mil toneladas. Sobre as exportações, o 
país comercializou 18,9% a menos do que no mês 
anterior, totalizando  em junho 42,9 mil toneladas. No 
saldo prévio consolidado do período comercial 
2017/18, entre março e junho, o Brasil apresenta um  
déficit de 262,7 mil toneladas. Caso o Real se 
mantenha valorizado no segundo semestre, é 
improvável que a projeção inicial d e equilíbrio da 
balança comercial do produto se concretiza. 

 

 

 Unidade  12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 
Preços ao produtor (1) 

Rio Grande do Sul (RS)(2) 50kg 48,92 39,07 39,28 -19,71% 0,54% 
Pelotas(2) 50kg 50,00 42,17 42,00 -16,00% -0,40% 
Preço no Atacado decomposto até RS(3) 50kg - 41,98 47,41 - 12,93% 
Santa Catarina(2) 50kg 46,60 39,69 39,81 -14,57% 0,30% 
Tocantins 60kg 60,00 50,71 50,00 -16,67% -1,40% 
Mato Grosso (MT) 60kg 57,26 42,58 42,58 -25,64% 0,00% 
Preço no Atacado 
Beneficiado Tipo 1 à vista 30kg 72,18 61,53 68,14 -5,60% 10,74% 
Preço ao Produtor composto até SP(4) 30kg - 55,73 55,83 - 0,18% 
Cotações Internacionais 
Tailândia 5% FOB Bangkok Tonelada 441,00 448,60 427,40 -3,08% -4,73% 
Argentina =<10% FOB Tonelada 410,00 430,00 430,00 4,88% 0,00% 
Paridades de Importação até o de Atacado de SP 
Importação Tailândia(5) 30kg - 72,44 68,29 - -5,73% 
Importação Argentina(5) 30kg - 63,24 62,03 - -1,91% 
Preço efetivo de Importação  
Paraguai Tonelada - - 417,65 - - 
Dólar EUA R$/US$ 3,2996 3,3043 3,2289 -2,14% -2,28% 

Notas:  
(1) Preço mínimo (safra 2016/17):  R$ 34,97/50Kg (RS e SC), R$ 41,97/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS 
(4) Preço médio no RS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia e Argentina composto até o atacado em SP 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais  

Gráfico 1 – Evolução dos Preços no RS  No atacado, a cotação reduziu em 5,6% na 
semana como resultado de uma demanda menor do varejo 
e de um volume maior importado de arroz beneficiado dos 
países mercosulinos. 

 

MERCADO EXTERNO 

Na Tailândia, após três anos de elevados 
estoques públicos de arroz, o governo local praticamente 
zerou todo seu estoque de produto próprio para o consumo 
humano. Esse intenso aumento da oferta, somado ao 
início da colheita em área no sudeste asiático, amenizou o 
viés de alta proveniente da redução produtiva de 
importantes países consumidores, como Bangladesh e Sri 
Lanka.  

Ademais, destaca-se que, com o grande montante 
negociado em julho no mercado internacional, houve um 
arrefecimento das compras nas últimas semanas. 
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